
OUSAR I RËFITïIIi

Cr€!05 6er da aaior jlportância fa?ertos u!à
anál ise rotportarental dE n055a 50ci?dad€- perã

tal, levantarss a preocupaçãa què hoje É ro.ur a

t0do5: A APAïIA qu? a:sola a populaçã0.

lí{it0 se tÊÌ discutido sübÍe ÊstÉ fato, lag
pouco sÊ te! conseguido n0 sentjd0 de revertê-lo,

As difi(uìdades são luitas, lar acredilalr,s
que a laior delas esteja no lert Ëarat i5lo dos
governantes e "ì ideranças p0puÌarEs", Eí adIit ireì
quÊ o qu€ lhe5 jntÊres5a vÊrdad€irarente le isto 0
povo iahe) é a ranutEnçãú do Status-quo r. das
relafies de poder vigentet, Isto sÉ di
prinripalrents através das ciitar "eleições
derocrát icas", d0 [ontrolB tloç veiculoc de

corlnicação â o populisrc .. trios e itstrureÍÌtoi
de dorinação dÉ u! povo.

Será 4ue É ãpatia rEaìlente? 0u será ula
resposta 5ileíÌtiosa e pacifica dÁ rasgú a0
desreEpeito e descaso rot qüe eão trBtados?,

Segundo tlARïIll BUBER no seu I ivro
50CIALÌS|i0 UToPICo "A 50ciÊdadê, pc,r sua prdpria
natureza. não ó coÍÌstituida de espíÍìt0s isolados,
ras de unidàdes societárias e çeus alruparentos.
PeÌa coação da econotia e ds tstado Capitalirta,
essa essônria se f0i alterando progressivarente,
de sorte quE o loderno procËsso de
individuaÌ izBção se efelusu er lorra de
desintreÉçãoÌ

Seja o que for, nrís Anarquistas, nos
rarusalo5 a acr€ditar quË este guadro nâo possa
5er rÊvert ido, Sabems, por experiêncìa própria
{uer 5oõEnte rBEistindo pela solidariedade,
poderero5 peÍientetÉntÊ o(upar nosso lugar, nosso
e5paç0 coletivo € nD55a ìndividuaÌidade,. Ër
Bule, serlos senhorer de nossa prdpria vida.

Apat ias à parte.
taparidade de criar e alar.

exerr itetos fiossa

Inevitavelmnte àcErtaremEl.

cÌcÏ,o pE PAlISIlA! 
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02.07 - SÌNDÌCALISMO (debare)
09.07 - I+ TNTERNACIONAL (pa _

lestra c/Ideal peres )
16.07 - ECOLOGIA E ANARQUTSMO

(palestra c /Henr ique
Zücchi)

23.07 - ITETEROGESTÃo i cO-cEs_
TA0; AUTOGESTÃO (debate)

30.07 - RnvoLUçÂO RUSSA (debate)
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LOCAL : ESCOLA SENADOR CORR-EA
PRAçÀ SÃO SAI,VADOR -
- LA.RÁIIJE I RÂS .

._ TERçAS-FETRAS ÃS 20:00 h _ sArA 5
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CEL

"uss{ì,ììiNïË í ÌÉo
c0ÌrscIlir.lItr D[ sr ìviì]5tìR, IÉ0
S[IJiUË]Jì IIX 5I hESfiH C IFO ËE}1
HUÌ'Ì0RFrlrfì ! sã0 Bs noN0s rrn
ftuÍ:Ì e flcRtLrÌTFÌrÍ*SE !u 05 0o
XU|lIlo_ NO ËNllìNIú, ELjiS SE
ËNÍ:itlNiìh" l urjro ntRÉs JÉ
ìvititÇHfl 05 jf,cÍiE ttíÍiI05. ús
rrlÈ:rtLi:HtË,J. o! f oLí1 ti:11r
PttüÌ Ilì5 r oNftI s, TuIros os
suLt õf,5 ÍA!ÉriNos ciu[ 5Ë
,È FleÍrFìRtìt'l t,ÊKFì ì oi.lÉìti 0 puLrgF
t...t"

i-Ì RtvíJLLiçfrO SI I\lBF-URÊ,
RIrútH Íìf|f[ì5 $ Lürro r'E ut4É
NüUÍr Elji:t{tcRíttltì - 0s TiFILJ-ìõES
ÍrÍi r-rirHni!ltrriiI,t, I{JRÌ.LJRRüR :iFrì
FitI I Clg.Irlj ÍrÍFu Is rre
flÌ N Ì 5 tI t-i I0i: " "

ENOEREGOS
P/coRBEspoNoÊtc la no n.r

GRUPO UTOP I Â - CX. POSÌAL
15001 - C,E.P. AO15s

GAJO (GRUPO ANÂROUISTA
J0sË 0tTtclca) - cx.PosTÂL 1q576 - G.E.P.
ePge0

GAÂD (GRUPO ÀNÂROUISTA
AÇíO OIRETA) - CX. POSTAL
680t13 - c.E.P. a1gC.C

MUT IRÃO - CX, POSTAL
1e8049 - C.e.P. eca40

VIRÂ-LATA - CX. POSTÂL
5086 - c. E. P. Pl0c?

A ação direta nada tem a vêr com a
violência. As organizaçôes polÍticas que
aceitsm a violência c!mo tática ou como
um princÍpio da luta revolucionária. só
podem operaÍ secretam€nte, envolven-
do um númeÍo muito restrito de pes-
soas. A açáo direta, por adotâr a não-
violência AÌIVA, é aberta e pública
Não aceiia a violênciâ, mas reconhece o
direito de autodeÍosa. Os atrarquistas,
partidários da ação dir€ia pacííca, re-
,eitam uma estratégia violenta ou terro-
Íista, pois êles não estão à altura de Ía.
zer Írente ao poder Íepressivo, policial-
militar, do Estado e das grandes empre-
sas, que cadô dia apÍimoram o seu po-
der de destruição. E óbvio que, o quer
que Íizéssemos seria esmagado pelo
seu poder de Íogo. As açóes violentas,
apesar da agitação que às vezes causam
são geralmente impotentes p8râ atetar
realmente o adversário; outras vez€s até
o fonalece, poÍ daÍem ao Estado, sem-
pre do prontidão, o prêtexto de uma
maìor repÍessão. Entende-se por AÇÃO
DIRETA, qualquer luta Ìravada pelo
POVO, sem a _ inlerlerônciã do in-
teÍmediários. E qualquer luta popular,
ondg o própÍio Povo confia para si a
responsabilidade de defender os seus
interesses imediatos e históricos, atra-
vés de suas organizações autônomas, as
?ssociaçôes e sindicatos livres € os mo.
üimentos sociais diversos. A AÇÃO Dt-
RETA reieita o partido e o oaílamento
como forma d9 luta, porque são instân-
cias intermediárias de poder, que p.€-
tendem "repÍesentar o Povo", O ativista
da AçAO DIREÍA é potiiizâdo € cons.
ciente, por isso não sceita sôÍ repre-
sentado por ninguém. A ação panidáris
e eleitoreirs é um procasso d€ AÇÃO
INDIRETA, susteniada poí minorias €s-
claÍgcidas, qu€ vis3m I conquisiar o 9o-
d€r polltico p€Í8 dirigiÍ e "governar', o
Povo. Oi srivisiss pacifi*ai aa lCÁO
DIFETA nâo acoitam 3âr Eovernaãos,
sáo ingov8rnóveis. mrs âctrdltam no
aurogoveino_ do Povo, na autogestâo
social. A AÇAO DTRETA pacífica, aupoe
a orgânizaçáo de uma foÍça poputar po-
derosa a panir dos sentimentos e vinu-
des mais nobÍes do homem. Exige de
todos, um treino político e emocional
permanente. Sua força reside na inaba-
lável convicção pessoal de cada ativista,
na solidariedade iÍÍestrita. na Íorte

união e na justeza da causa que-defen-
dem. A não violância nunca pode se.
clandestina; negaÍ-se-íâ a si mgsmo,
pois toda a sua Íorça v€m da ÍoÍça da
verdade e da iusÌiça que ainda hoje €
sempre comovem e mobilizam multi-
dóes. E importante parô o êxito de
qualquer movimenio pacÍfico, neutrali-
zar a interÍeÍência opoíunista de pâ.-
lamentares sequiosos de votos. pod€-
mos constatar praticamente, que a
AÇAO DIRETA NAO VIOLENTA sozada prefeÍència da opinião Dúbtic8.
Aquele que não provoca e nem reage de
foÌma violenta moíÍa-se superioÍ ao
seu perseguidor E leva multos a toms-
rem a sua- deíesa. A AçAO DIRETA
NAO-VIOLENTA é uma arma podoro-
s-a, que tem a vantagem de poder sot

"Nôs , o tt g1'q1631a",
sempre aÍlrmanos
que é necessário
criar pequeDos
grupos a fim de

orgaDizar o
gfande mundotr'

usada por qualqueí pessoa. Não é n€-
:essário seÍ um revolucionáÍio bem ex-
periente para agir em movimentos oa-
cíficos. O apÍendizado se Cará na prática
cotìdiana da NAO.VIOLENC|A AT|VA.
Um_ dos instrumentos mais eficazes da
AÇAO OIRETA não violenra é â greve.
ue greve em greve, até às GREVES
GERAIS, que para os AnaÍquistss parti-
ãários do anarcosindicalismo podgm al-
cançar um caÍáteÍ revolucionáÍio, numâ
coniunturs determinada. EnÍim, todo
gst€ esÍorço educativo dovo cornvsrgir
9êra a organização de grand€s mani.
íêstaçõos populares ô para a d€sobg-
diêncis civil maciçs € vigorosa, ds todas
as leis 6 atos qus sxploÍam o Povo.

"Eíamos conv€ncido+ qu€ o v€Ídâ-
d6iío poder dse m8ssôs pogulara! não 6
um pod€r militar, é um podar !ocial,,.


